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Palestra sobre marketing digital é 
realizada na ACIL

A edição do Encontro com 
Empresários do mês de agos-
to contou com a presença da  
consultora de marketing do 
Sebrae, Silmara Regina de 
Souza, que apresentou a pa-
lestra “Marketing na era di-
gital” e enalteceu a impor-
tância do planejamento antes 
de qualquer investimento em 
canais eletrônicos para di-
vulgação da marca da em-
presa ser iniciado.

O diretor da ACIL, Alexandre Gaib, o presidente da Associação, 
José Mário B. Gazzetta, a palestrante Silmara Regina de Souza, 

e o vice-presidente da entidade, Hélio R. Chagas

Declaração anual do MEI
Assim como qualquer ou-

tra empresa, o MEI possui 
deveres como instituição e 
deve fazer declarações re-
gulares para a receita. Caso 
o empresário não efetue esta 
declaração, ou a fizer de for-
ma incorreta, este fica impe-
dido de gerar o Documento 
de Arrecadação Simplificada 
do MEI (DAS-MEI).

Procurar um profissional capacitado é a melhor 
opção na hora de fazer a declaração

pág. 3CME promove Café da manhã do Conhecimento no próximo dia 25



2 15 A 28 DE AGOSTO DE 2016

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

69,5%

26%

4,5%

Ração para cão e gato (41,26%)

Valor: R$ 20,00

Imposto: R$ 8,25

VITRINEEDITORIAL

José França Almirall
1º Vice-Presidente da ACIL

DIVULGAÇÃO

Está chegando o gran-
de dia. Toda nossa equipe 
tem se empenhado ao máxi-
mo para realizar mais uma 
grandiosa edição do Dia da 
Empresa Limeirense. Com 
soluções de muita criativi-
dade, estamos driblando a 
crise e preparando uma be-
líssima festa para premiar 
os destaques de nossa co-
munidade ao longo deste 
último ano. 

Empresários dos seto-
res de indústria, comér-
cio e prestação de serviços, 
além de outros destaques 
como jovem empreende-
dor, mulher empreendedo-
ra, empresa socialmente 
responsável, entidade e per-
sonalidade de destaque, to-

dos estarão sendo laureados 
numa festa tradicional que 
está atingindo sua trigésima - 
sexta edição. 

Agradecemos pela parti-
cipação de nossos associa-
dos que contribuem, através 
de seu voto, no processo de 
identificação dos merecedo-
res da premiação. Anualmente 
temos uma significativa parti-
cipação voluntária de diver-
sos empresários nesse proces-
so, o que aumenta bastante a 
credibilidade do prêmio. 

Cada laureado pode com-
preender esse destaque como 
o justo  reconhecimento por 
seu empenho e destaque den-
tro de sua área de atuação. Por 
outro lado, as entidades pre-
miadas, como acontece nesta 

edição, estão passando por 
efemérides marcantes de sua 
trajetória em nossa cidade.   

A credibilidade deste 
evento, que ocorre com to-
do esse brilho há tanto tem-
po, é razão de grande or-
gulho para toda a equipe 
de colaboradores e dirigen-
tes da entidade. É emocio-
nante cumprir a tarefa de, 
a cada nova edição, levar 
ao conhecimento dos pre-
miados que seu merecido 
destaque será reconhecido 
com a homenagem. E mui-
to satisfatório é perceber a 
alegria e o valor dado pelos 
empreendedores de nossa 
cidade a esse trabalho.

Convidamos a todos pa-
ra participarem desta fes-
ta que, como em todos os 
anos, será de grande impor-
tância a toda a nossa comu-
nidade empresarial. 

Uma excelente semana 
a todos. 

O Brasil continua estruturalmente atraente para investidores 
estrangeiros e, ainda no segundo semestre deste ano, a janela 
para ofertas de ações de empresas já listadas poderá se abrir no 
mercado nacional.

A análise foi feita pelo presidente do Credit Suisse no Brasil, 
José Olympio Pereira. «Para follow-on, depois do verão ame-
ricano, já vamos ter atividade. IPO, a partir do ano que vem, se 
tudo continuar assim”, afirmou Pereira, após participar de se-
minário sobre Olimpíada, no Rio.

Na visão de Pereira, o movimento será impulsionado pela 
chegada da atividade econômica ao “fundo do poço”. “Obvia-
mente, os mercados estão muito à frente da economia, mas em 
conversas com empresários e agentes da economia, sentimos 
que estamos estabilizando”, afirmou.

O executivo destacou que há interesse estrangeiro pe-
lo País. “O Brasil é estruturalmente atraente. Todo mundo 
quer e tem de estar aqui. E somos beneficiados por uma 
abundância de dinheiro no mundo e uma falta de oportuni-
dades de investimento, o que torna a gente atraente”, dis-
se Pereira.

“Continuamos a ver investidores de longo prazo vindo aqui, 
apesar dos problemas de curto prazo. Todo mundo acredita no 
Brasil no longo prazo e acredita que, de um jeito ou de outro, o 
Brasil vai resolver seus problemas e voltar para seu caminho”, 
afirmou o executivo.

       
                                                                 Fonte: DComércio

Brasil continua atraente para o 
investidor estrangeiro
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ACIL/LEONARDO BARDINI

Após terminar diversas es-
pecializações e graduações em 
Letras, além de atuar como se-
cretária executiva bilíngue na 
Europa, Érica Sofia Massaro 
Lang resolveu iniciar sua atu-
ação como professora particu-
lar de inglês. Empresários, en-
genheiros, médicos, estudantes 
e profissionais variados procu-
ram a profissional para apren-
der a desenvolver a habilida-
de de se comunicar em inglês, 
além da procura pelos seus ser-
viços de assessoria.

Esta aprendizagem se dá atra-
vés de atividades lúdicas, ba-
seadas na formação em neuro-
linguística da professora, com 

No ano de 1965 o casal Lu-
cia Rigobelli e Mario Baptis-
tella enfrentavam uma situação 
financeira um tanto precária. 

Aulas de inglês e assessoria executiva são as especialidades de Érica Sofia
técnicas de associações trazi-
das de sua experiência estran-
geira através de cores, do tato, 
das diferentes salas de bate papo 
por meio de plataformas online, 
construção de materiais focados 
no desenvolvimento de diversas 
habilidades cognitivas. “Assim 
levo de forma rápida, contínua, 
progressiva e personalizada a 
excelência e capacitação do alu-
no na fala do idioma Inglês”, ex-
plica a educadora.

Como secretária executiva, 
Erica possui cidadania italiana, 
o que lhe garante um passapor-
te europeu possibilitando que 
viaje internacionalmente, atu-
ando como intérprete. “Atra-

vés do meu escritório posso 
gerenciar, planejar e organizar 
a rotina empresarial de um exe-
cutivo, atendendo empresas de 
pequeno, médio e grande por-
te”, acrescenta.

A professora e secretária exe-
cutiva realiza constantes espe-
cializações e cursos na Euro-
pa, de modo que traz sempre 
algo a mais tanto para o aluno 
quanto para o empresário. Seu 
escritório encontra-se na Rua 
Almirante Barroso, 335 na Ci-
dade Jardim. Para mais infor-
mações existe o número (19) 
98372-3278 e o e-mail sofiain-
gles@yahoo.com.br. É possí-
vel contato também através de 

Variedade de marcas e produtos o cliente encontra na Lena Modas
DIVULGAÇÃO

A loja possui diversidade em peças da moda masculina, 
feminina, infantil, Plus Size, entre outras

Sendo assim resolveram aven-
turar-se no mundo do empre-
endedorismo, e iniciaram um 
negócio de venda de roupas a 

sua página do Facebook: face-
book.com/erica.sofia.81, pelo 
Skype: Erica Lang, e também 

pelo blog da professora, que é 
o www.aulaparticulardeingles.
wordpress.com.

domicílio. Após alguns meses 
fizeram a compra de um espa-
ço na feira livre da cidade, ao 
mesmo tempo que vendiam 
roupas em sua casa. Por volta 
de 1970 foi construído um pe-
queno cômodo anexo à casa da 
família, onde desde então fun-
ciona a Lena Modas.

Hoje a loja está sob o co-
mando de suas filhas, Maria 
Helena Baptistella Lodo, Ana 
Maria Baptistella de Olivei-
ra e Claudia Baptistella Fer-
reira. Juntas, elas oferecem o 
melhor do vestuário da mo-
da feminina, masculina, in-

fantil, Plus Size, entre outras 
opções. “Temos atendimen-
to diferenciado, pagamento 
em até 6x sem juros, além de 
descontos para o pagamento à 
vista. Possuímos uma grande 
variedade de produtos o que 
auxilia nas compras para toda 
a família, do bebê ao vovô”, 
explicam as proprietárias.

Com um quadro de sete cola-
boradores dentro da loja, e cien-
te da sua responsabilidade social 
como empresa, o empreendi-
mento ajuda várias entidades as-
sistenciais locais com doações, 
fornecendo produtos para pesso-

as e famílias carentes. 
A Lena Modas convida a 

todos para realizarem uma vi-
sita, e conhecer a grande va-
riedade de produtos. A loja 
encontra-se na Rua Capitão 
Francisco Sérgio de Tole-
do, 10A no Jardim Piratinin-
ga (ao lado do Tiro de Guer-
ra). Para mais informações há 
o telefone (19) 3441-0668, o 
WhattsApp (19) 99935-5266 
e a Fanpage: facebook.com/
lenamodaslimeira. O horário 
de atendimento é de segunda 
à sexta-feira, das 9h às 18h, e 
aos sábados, das 9h às 13h.

Um senhor de alma caridosa, sorridente, humilde, exemplo de vida e 
solidariedade, João Batista Borelli, um dos médicos mais respeitados e 
queridos de Limeira, faleceu na madrugada do dia 06 de agosto, aos 89 
anos, deixando sua amada esposa sra. Marisa de Lima Borelli, e seus 
filhos Denise, Mônica, José Eduardo, Graziela e Beatriz.

De descendência italiana, o decano dos doutores da cidade, era 
reconhecido pela preocupação com o bem estar da comunidade, 
principalmente das crianças. Muito voluntarioso, além de pro-
mover iniciativas em prol da saúde infantil em Limeira, também 
exerceu a profissão em Iracemápolis. Foi construtor e diretor do 
Pavilhão Pediátrico “Elisa Fumagalli”, anexo a antiga Santa Ca-
sa de Misericórdia de Limeira, e ex-coordenador do Serviço de 
Combate ao Surto de Meningite que atingiu a cidade em 1974.

Morre o decano dos doutores de 
Limeira, o médico dr. João Borelli

Acompanhado pela esposa, Dr. Borelli 
recebeu o prêmio de Personalidade da ACIL, 

em 2005 no Dia da Empresa Limeirense

Pelas grandes inicia-
tivas e por ser peça cha-
ve no desenvolvimento 
da cidade, recebeu vá-
rias homenagens, in-
clusive do Lions, da 
Santa Casa, de honra 
ao mérito, e da ACIL, 
no Dia da Empresa Li-
meirense, em 2005, co-
mo personalidade em 
destaque do ano.

ACIL/ARQUIVO

A professora utiliza sua graduação e experiência profissional para atuar como 
secretária executiva bilíngue, além de ministrar aulas particulares de inglês
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O Mal de Alzheimer é uma 
doença degenerativa e pro-

O Brasil está pagando um al-
to preço por não ter estabeleci-
do uma política comercial ade-
quada para a sua economia na 
última década, planejada e exe-
cutada de forma complementar 
a uma política de competitivi-
dade. O país tem baixa penetra-
ção no mercado internacional, 
está desconectado das cadeias 
globais de setores de alto valor 
agregado e a internacionaliza-
ção das empresas brasileiras é 
ainda lenta mesmo em um ce-
nário de câmbio desvalorizado. 
De janeiro a junho deste ano, o 
Brasil exportou US$ 34,4 bi-
lhões, valor 2,38% menor do 
que no mesmo período do ano 
passado, e o pior valor des-
de 2010. No primeiro semes-
tre deste ano, as importações 
somaram US$ 56,9 bilhões, 
27,6% a menos do que de janei-

Entenda o que é o Mal de Alzheimer

Brasil paga alto preço por deixar comércio exterior de lado
Levantamento da CNI mostra que as vendas de produtos brasileiros 
com alto valor agregado de janeiro a junho caíram 2,38%

Pessoas com esta doença precisam de constante ajuda e 
compreensão de seus familiares e pessoas próximas

gressiva incurável do cére-
bro, que ocasiona um quadro 

de demência junto com a per-
da de funções cognitivas (me-
mória, orientação, atenção e 
linguagem), que são causa-
dos pela morte das células ce-
rebrais. Normalmente atinge 
pessoas idosas, e o seu trata-
mento garante a desacelera-
ção do quadro.

Segundo a médica neurolo-
gista, Mayra Rosanna Gama 
Araujo Silva da Costa, qual-
quer pessoa está propensa a 
desenvolver a doença. “Qual-
quer indivíduo em processo 
de envelhecimento pode de-
senvolver o Alzheimer. Há 

relatos da doença em pesso-
as com cerca de 40 anos, que 
são quadros raros”, conta a 
neurologista.

O tratamento é feito atra-
vés de medicamentos con-
trolados, além de acompa-
nhamento multiprofissional 
co mo fonoaudiólogos, fisio-
terapeutas, nutricionistas, te-
rapia ocu pacional, entre ou-
tros. O modo de precaver o 
desenvolvimento desta doen-
ça está relacionado à qualida-
de de vida do indivíduo. “Boa 
alimentação, qualidade de so-
no, atividades físicas, menos 

estresse e o estímulo cerebral 
constante como a leitura, aju-
dam na prevenção”, acres-
centa Mayra.

Os sintomas mais comuns 
em uma pessoa que esteja 
desenvolvendo o Mal de Al-
zheimer são a perda de me-
mória e distúrbios de compor-
tamento, o que muitas vezes 
são associados como ca-
racterísticas da velhice. A 
médica recomenda que ca-
so haja a suspeita da doen-
ça em uma pessoa, que um 
neurologista clínico ou ge-
riatra seja consultado.

DIVULGAÇÃO

No primeiro semestre deste ano, as importações brasileiras somaram 
US$ 56,9 bilhões, 27,6% a menos do que de janeiro a julho de 2015

ro a julho de 2015. Essa queda 
na compra de produtos estran-
geiros derrubou o déficit na ba-
lança de manufaturados de US$ 
43,5 bilhões para US$ 22,7 bi-
lhões. Em percentual, a queda 
representa 47,9%.

“O déficit é resultado da que-
da das importações, e não pe-
lo aumento da competitividade 
das exportações brasileiras. O 
Brasil necessita de uma estra-
tégia previsível e concreta pa-
ra aumentar a inserção das em-
presas nacionais no mercado 
mundial”, diz o presidente da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Robson Braga de 
Andrade. O diretor de Desen-
volvimento Industrial da CNI, 
Carlos Abijaodi, explica que 
os empresários estão perce-
bendo que o comércio exterior 
tem que ser uma opção de lon-

go prazo e não pode ser um tapa 
buraco para quando a situação 
no mercado interno é ruim.

A preocupação da CNI é que o 
Brasil não fique dependente dos 
preços das commodities e da des-
valorização do câmbio para man-
ter o superávit comercial e supe-
rar a desaceleração do mercado 
interno. Para a entidade, o País 
passa por um período de ajuste e 
o comércio exterior é um dos ca-
minhos para a retomada do cres-
cimento. “O momento é de man-
ter a política comercial como 
prioridade para inserimos defi-
nitivamente o Brasil no mercado 
mundial”, explica Abijaodi.

Para o presidente do Institu-
to de Relações Internacionais e 
Comércio Exterior (Irice), em-
baixador Rubens Barbosa, o co-
mércio exterior sempre foi o pri-
mo pobre das políticas públicas. 

Na última década, o país apos-
tou em uma “política equivoca-
da que o isolou do mundo”. E, 
desta forma, segundo o ex-em-
baixador do Brasil em Washing-
ton, o percentual das exporta-
ções no PIB tem caído ano após 
ano com aumento de grandes 
distorções, como a redução no 
número de empresas exportado-
ras e a concentração das expor-
tações em poucos produtos.

Ainda segundo Rubens Bar-

bosa, o principal empecilho ao 
aumento da competitividade do 
Brasil é a falta de acordos co-
merciais. “O problema é que te-
mos uma situação interna com-
plicada. Temos que negociar 
acordos para sermos competi-
tivos”, diz Barbosa. Para ele, 
o empresariado brasileiro terá 
que enfrentar o dilema de uma 
maior abertura comercial.

Fonte: Agência CNI de Notícias

DIVULGAÇÃO
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Um Micro Empreendedor 
Individual (MEI) é uma pessoa 
que trabalha por conta própria 
no comércio ou como presta-
dora de serviços, por exemplo, 
e que se legaliza como um pe-
queno empresário. Para isso 
seu faturamento não pode pas-
sar o valor de R$ 60 mil e não 
estar vinculado a nenhuma ou-
tra empresa como titular ou só-
cio proprietário.

Mas não basta apenas en-
quadrar-se no segmento. As-
sim como qualquer empresa, 
o MEI possui seus deveres 
como instituição e deve fa-
zer declarações regulares pa-
ra a receita. Como explicam 
Andreia Carrier de Olivei-

MEI pode perder seu registro caso não faça sua 
declaração anual corretamente

Antônio Bobice e Andréia Oliveira explicam a importância 
das declarações do MEI

ra Antunes e Antônio Ade-
mir Bobice, coordenadora 
do societário e diretor geral 
da Bobice Soluções Empre-
sariais, obrigatoriamente o 
Micro Empreendedor preci-
sa fazer apenas uma declara-
ção anual. “Nela deve constar 
um demonstrativo dos recebi-
mentos que ele teve durante o 
ano, referente ao faturamento 
da receita; se possui um fun-
cionário registrado, entre ou-
tras coisas”, acrescentam.

 Se o empresário não fizer 
esta declaração, ou a fizer de 
forma incorreta, este fica im-
pedido de gerar o Documen-
to de Arrecadação Simplifica-
da do MEI (DAS-MEI), que 

permite o pagamento mensal 
de seus encargos tributários.  
“Serão levantadas todas as 
falhas para que o MEI possa 
se regularizar. Isto impossibi-
lita também que o empresário 
abra outra empresa regulari-
zada no Simples Nacional”, 
conta Bobice. Ele lembra que 
é através destes pagamen-
tos mensais que o empresá-
rio tem direito a vários bene-
fícios, como o previdenciário 
e auxílio-doença.

É de grande importância que 
o MEI saiba exatamente como 
realizar esta declaração, para 
que não haja futuros problemas, 
ou que procure a assistência 
de um profissional capacitado. 

“Por mais que seja uma empre-
sa simplificada, ela tem as mes-
mas obrigações de uma empre-
sa. Declarações anuais, folhas 

de pagamento etc., por isso é 
sempre instruído que este seja 
parceiro de um escritório contá-
bil”, completa Andreia.

Mais uma vez o Encontro 
com Empresários da ACIL 
contou com expressiva parti-
cipação de associados e em-
preendedores que buscavam 
conhecimento e a troca de 
experiências proporcionadas 

Marketing digital foi assunto do Encontro com Empresários da ACIL
pelo evento.

Quem comandou o en-
contro realizado no dia 08 
de agosto foi a consultora de 
marketing do Sebrae, Silma-
ra Regina de Souza, que apre-
sentou a palestra “Marketing 

na era digital” e enalteceu a 
importância do planejamen-
to antes de ser iniciado qual-
quer tipo de investimento em 
canais eletrônicos para divul-
gação da marca. 

“Um dos pontos essen-
ciais para a empresa, primei-
ramente, é pensar sobre o que 
ela quer, qual o seu objetivo. 
Pois a maioria das empresas 
faz ações isoladas sem ter de-
finido as metas almejadas. 
Querer vender apenas é mui-
to pouco”, explica Silmara. 
O segundo passo, de acordo 
com a consultora, é conhecer 
o que a internet pode ofere-
cer de ferramentas que gerem 
oportunidade e visibilidade, 

visto que a rede é uma gran-
de fonte de evidência para as 
empresas. “Por fim você de-
ve montar um planejamento. 
Identificar seu público alvo, 
conhecê-lo e traçar o plano de 
acordo com a sua realidade, 
seu objetivo. “Com isso, vo-
cê tem chance de ter sucesso. 
Planejamento é feito a lápis, 
é um ciclo. Vai e volta, arru-
ma e ajusta, corrige e refaz. É 
assim: planejar, fazer, checar 
e avaliar, e voltar a planejar”, 
destacou Silmara. 

Para o diretor executivo da 
ProImprensa Comunicação, 
Adalberto Mansur, que tra-
balha há anos na área, o te-
ma foi muito importante e 

pertinente para os empresá-
rios. “A ACIL está ajudando 
o empreendedor a crescer nu-
ma área que é fundamental, o 
marketing. E percebemos que 
muitas vezes as pessoas não 
conhecem o básico desse as-
sunto”, disse o Mansur.

“Quando trazemos assun-
tos como este, percebemos que 
os empresários têm interesse e 
prestigiam as palestras e cursos 
promovidos pela ACIL”, disse 
o presidente da Associação, Jo-
sé Mário Bozza Gazzetta, que 
assim como os demais em-
preendedores presentes, tam-
bém gostou muito da palestra 
apresentada pela consultora de 
marketing do Sebrae.

A ACIL recebeu associados e empreendedores que buscavam conhecimento 
e a troca de experiências proporcionados pelo encontro

ACIL/ANA LÍDIA RIZZO

ACIL/LEONARDO BARDINI
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Bike

Francisco José Vieira Cardoso
Conselheiro Limeira Bike Clube

Julho, mês tradicional de 
férias, muitas cidades rechea-
ram seus cofres com o Ciclo-
turismo. O assunto bicicleta 
atrai saúde, bem-estar, e um 
público seletivo de homens e 
mulheres que, ao estarem em 
contato com a natureza, res-
peitam e são respeitados. As 
cidades que se organizam, ela-
boram rotas e tratam os bi-
kers com respeito criando pou-
sadas, pontos de hidratação 
e apoio de segurança são as 
mais procuradas. Jundiaí tem 
as rotas das Fazendas, Santa-
na do Parnaíba, dos Aventu-
reiros, no Sul o Vale Europeu, 
sem dizer as cidades vizinhas 
Artur Nogueira, Amparo, Rio 
Claro, entre outras que sempre 
estão realizando eventos.

Dias desses encontramos uma 
porteira fechada e, minutos de-
pois, o caseiro veio abri-la, sinal 

Férias que passaram
que alguém já passou por ali e al-
go de errado fez e por essa razão 
um “Pado 50” estava na porteira 
de mais de dois metros. Não cul-
pamos o fazendeiro. A Fazenda 
Imperial, por exemplo, neces-
sitou cercar a propriedade, pois 
uma turma de arruaceiros resol-
veu fazer churrasco, com som e 
tudo mais na porta de entrada da 
casa principal. Ação como es-
sa envergonha a cidade, é lin-
do poder andar livre, pelas es-
tradas, ver o senhor sentado em 
uma pedra observar o grupo pas-
sar e receber um bom dia. Nossa 
região é privilegiada de rotas e 
caminhos, mas corre o risco de 
ficar cercada de arame por ação 
de arruaceiros.

Diversos esportes que se uti-
lizam das trilhas devem fazer 
um balanço do certo ou erra-
do, o respeito nas trilhas, pois 
a convivência na cidade já é di-

fícil; imagine se nas trilhas as 
motos não esperarem os bikers, 
com a adrenalina em alta, o ris-
co de acidente é grande. Falando 
de acidentes, como existem mo-
toristas que arriscam a vida dos 
outros pela simples falta de tole-
rância de esperar alguns segun-
dos. As barbaridades são mui-
tas e graças a Deus, temos a Sua 
proteção. Todos os grupos têm 
suas equipes de trânsito e são 
eles que fazem esse combate, e 
não é fácil em certos momentos 
cruzar ruas e rotatórias.

O Tour de France esse ano, 
sem muitos patrocinadores do 
Brasil, não tem apresentado gran-
des reportagens, porém as dispu-
tas estão acirradas. Aos aman-
tes do esporte, resta acompanhar 
as informações por sites. Um dos 
grandes nomes, Alberto Conta-
dor, caiu em uma curva na primei-
ra etapa, prejudicou seu desem-

penho e desistiu da competição, 
além de cancelar sua participação 
nas Olimpíadas do Rio 2016, pois 
não se recuperará em curto prazo. 

Para as Olimpíadas do Rio, 
são esperados grandes nomes do 
ciclismo, um deles o Campeão 
de Estradas Peter Sagan, que ao 
ver o circuito montado, prefe-
riu optar pela Mountain Bike e 
deverá dar trabalho para os de-
mais competidores. Peter é bri-
lhante e há diversos vídeos pelo 
You Tube de suas façanhas em 
cima de uma bicicleta. A Brasi-
leira Flávia Oliveira consagrou-
-se campeã no Giro Rosa, uma 
modalidade feminina do Giro d’ 

Itália, há duas semanas.
A Tocha Olímpica passou 

por Limeira e, dentre os con-
dutores, José Carlos da Silva, 
o “Fumaça”, foi o destaque 
(mais que merecido), pela de-
dicação e amor ao pedestria-
nismo de Limeira. Um cidadão 
que já criou grandes atletas e 
que dá trabalho para os nova-
tos nas pistas e na rua.

O Passeio Ciclístico e Cami-
nhada da Família Outubro Rosa 
e Novembro Azul - ALICC e Li-
meira Bike Clube -, já tem data 
marcada: será dia 23 de outubro 
às 9h, com saída e chegada ao 
Ginásio de Esportes Vô Lucato.



715 A 28 DE AGOSTO DE 2016

As mudanças ressentes no 
Governo Federal abriram deba-
tes principalmente relacionados 
a questões trabalhistas. Um dos 
pontos que se tornou foco para 
possíveis mudanças é a possibi-
lidade de ampliação da contra-
tação de Pessoas Jurídicas (PJ), 
também para as atividades fins 
das empresas.

Para o advogado Gilberto Ben-
to Jr., antes de qualquer medi-
da deve se ter um amplo deba-
te. “Propostas de modernizações 
na legislação trabalhistas são in-
teressantes, sendo que vivemos 
sobre leis criadas na primeira 
metade do século passado e es-
sas devem ser modernizadas”.

Contudo, Bento Jr. reforça a 
necessidade de uma preocupa-
ção muito grande antes de qual-
quer ação. “Qualquer mudança 
deve ser vista com muito cuida-
do e amplo debate, para que não 
se prejudique os trabalhadores, 
esse é o caso da ampliação da 

Contratar PJ ou CLT? Qual é mais barato para a empresa?
possibilidade da terceirização, 
na qual deve se precaver para 
que o trabalhador nessa situação 
não fique vulnerável, com a total 
perda de direitos”, alerta.

Como é hoje?
A necessidade de mudan-

ça se reforça pelo fato de, atu-
almente, existir uma distorção 
no mercado em relação à con-
tratação de empregados. Com 
muitas empresas exigindo que 
sejam pessoa jurídica, é impor-
tante se atentar para que não se 
tome decisões que supostamen-
te irão gerar uma economia, 
sendo que isso pode na verdade 
colocar a empresa em situação 
de risco, sem necessidade.

A lei do trabalho (CLT) ex-
plica que: Art. 3º - Considera-se 
empregado toda pessoa física 
que prestar serviços de nature-
za não eventual a empregador, 
sob a dependência deste e me-
diante salário.

No entendimento desse tre-
cho vemos que, se uma empresa 
precisa de ajuda de alguém to-
dos os dias, esta pessoa traba-
lha dentro da empresa, recebe 
um valor todo mês, e esta pes-
soa precisa de você diretamente 
para executar suas tarefas, não 
importa o formado CLT ou PJ, 
essa pessoa é seu funcionário, 
seu empregado, então o corre-
to é contratar via CLT, registrar 
sua carteira de trabalho e pagar 
os encargos que a situação fica 
mais barata.

Gilberto Bento Jr. explica 
que “quando você tenta burlar 
a legislação trabalhista pedin-
do para seu funcionário abrir 
uma pessoa jurídica e lhe emi-
tir nota fiscal, e mesmo assim o 
funcionário atende as premis-
sas do artigo 3 da CLT, toda 
vez que você o pagar, na práti-
ca você cria um passivo traba-
lhista para sua empresa, e exis-
tem grandes chances de sua 

empresa, ao final desta relação, 
receber uma reclamação traba-
lhista cobrando todos os direi-
tos e encargos trabalhistas”.

A empresa nesse caso está 
sujeita até mesmo a denúncia 
no Ministério do Trabalho, pois 
também está caracterizado cri-
me contra a ordem do trabalho, 
que pode se transformar em 
uma denúncia criminal e con-
denação criminal aos gestores 
da empresa.

Essa prática de ‘PJotização’ 
ao longo dos anos vem sen-
do comumente praticada pe-
los setores de engenharia, in-
formática e jornalismo, entre 
muitos outros. Mas, também 
são muito os casos de indeni-
zações astronômicas relacio-
nadas a essa situação.

Para uma rápida análise, para 
um profissional com dois anos 
de casa e que se pagou salários 
de R$ 72.000,00, dos quais se 
poderia ter descontado encar-

gos, direitos, e muitas outras de-
duções. Ao optar por PJ, entre-
tanto, estaria gerando facilmente 
um passivo que passa de 30% do 
total pago, e esse problema pode 
custar muito mais caro, poden-
do passar sem grande dificulda-
de de 50% do total pago no perí-
odo da relação de trabalho.

Por fim, é preciso acrescentar 
que a utilização de pessoas jurí-
dicas é permitida nos casos re-
ais de prestadores de serviços, 
aqueles que atendem as necessi-
dades da empresa, mas em ge-
ral não são atividade fim, ou se-
ja, uma empresa de engenharia 
não deve contratar engenheiros 
como prestadores de serviços, 
uma revista não pode contratar 
jornalistas como pessoas jurídi-
cas, mas podem, por exemplo, 
contratar advogados, contabilis-
tas, auditores, serviços de supor-
te de informática.

Fonte: Portal Administradores

Dicas para a saúde e bem-estar dos pets
Ter a presença de um pet den-

tro de casa é uma alegria. Estes 
animais trazem momentos de di-
versão para toda a família, mui-
tas vezes sendo a única compa-
nhia para algumas pessoas que 
moram sozinhas. Mas como 
qualquer ser vivo, eles precisam 
de atenção e cuidados especiais 
para cada fase de sua vida.

Ao se comprar ou adotar um bi-
chinho de estimação, quando filho-
te,  tanto o animal quanto a família 
passam normalmente por uma fa-
se de adaptação. “A primeira coi-
sa é adaptar o animal na casa, pois 
sempre haverá um período de es-
tresse. É preciso de um lugar ma-
cio, aconchegante, com ração e 
água. Na parte de saúde é neces-
sário fazer a vermifugação, as va-
cinações e cuidados de higiene”, 

Cada fase da vida dos animais exige cuidados diferentes e 
acompanhamento veterinário

conta a médica veterinária San-
dra Solano de Melo, da clínica Tia 
Sandra. Ela recomenda também, 
que na questão de banho deve-se 
escolher um local de confiança ou 
caso queira fazer isso em casa, que 
peça orientação antes de fazê-lo.

A fase adulta é o auge do ani-
mal. É quando ele está no seu 
melhor período físico e psicoló-
gico, tornando o seu trato mais 
fácil, porém ainda exige cuida-
dos. “A vacinação é fundamen-
tal. Deve-se atentar à higiene, 
para que ele não faça suas ne-
cessidades próximo do local de 
alimentação”, explica Sandra. 
Também se deve atentar sobre 
o peso do pet, levando-o para 
praticar atividades físicas re-
gularmente, como um passeio/
caminhada.

Quando já idoso, o animal 
de estimação precisa de mais 
cuidados. “Deve-se ter atenção 
com a alimentação do animal, 
pois ele pode desenvolver bac-
térias e cálculos na gengiva, que 
futuramente podem atingir os 
seus rins. Evite fugir muito da 
rotina do animal, pois isto o es-
tressa”, diz a veterinária. Nesta 
fase eles normalmente também 
acabam tendo uma perda de vi-
são e audição, o que demanda 
mais paciência de seus donos, 
além de algumas enfermidades 
que acompanham toda velhice.

Todo pet exige cuidados pa-
ra que desfrute de uma vida feliz 
junto com seus donos, e com to-
da certeza devolverão em dobro 
todo o carinho e amor que rece-
berem para sua família.

ACIL/LEONARDO BARDINI
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Sensibilizar e capacitar gesto-
res estaduais e municipais para 
aplicarem a obrigatoriedade da 
participação dos pequenos ne-
gócios nas licitações públicas. 
Esse é um dos objetivos do Pro-
jeto Prosperar, fruto de parceria 
entre o Sebrae, Instituto Rui Bar-
bosa (IRB) e a Associação dos 
Membros de Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon), que comple-
ta três anos em 2016. 

O presidente do Sebrae, Gui-
lherme Afif Domingos, destacou 
que esses três anos de acordo têm 
sido revertidos em um grande su-
cesso. “O poder público está co-
meçando a cumprir o tratamen-
to diferenciado que está previsto 
na Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa. Isso se deve totalmen-
te a essa ação orientadora”, des-
tacou o presidente. 

Ao adquirir dos pequenos ne-
gócios locais, a prefeitura evita a 
transferência de recursos para ou-
tros municípios mais ricos, garan-
tindo assim a circulação no seu 

Projeto Prosperar incentiva pequenas empresas em licitações
próprio município desses recur-
sos, com o pagamento de salários, 
compra de insumos, impostos.

O presidente do Instituto Rui 
Barbosa (IRB), conselheiro Se-
bastião Helvecio, destacou que 
os tribunais de contas têm um 
papel extraordinário na efetiva-
ção de políticas públicas e que 
incentivar a participação dos pe-
quenos negócios nas licitações é 
uma grande contribuição que os 
tribunais de contas podem dar. 

“Os recursos públicos devem 
empoderar as cidades. A partir 
desta oportunidade, as pequenas 
empresas não apenas incremen-
tam a economia dos municípios, 
mas também se tornam úteis ao 
desenvolvimento do país”.

O conselheiro Valdecir Fernan-
des Pascoal, presidente da Atri-
con, disse que os tribunais de 
contas estão mais efetivos e que 
conceder o tratamento diferen-
ciado aos pequenos negócios nas 
compras governamentais é garan-
tir desenvolvimento, crescimento 

com igualdade e distribuição de 
renda.  “Se você incentiva a eco-
nomia local, você arrecada mais, 
gera emprego e renda, e isso torna-
-se um círculo vicioso”, destacou.

O Prosperar foi criado para co-
locar em prática o tratamento di-
ferenciado previsto na Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa. A 
parceria entre as instituições vi-
sa que os gestores municipais 
saibam da importância de imple-
mentar os mecanismos previstos 
na Lei Geral da Micro e Peque-
na Empresa, que contém instru-
mentos fundamentais para que o 
poder público local ofereça tra-
tamento diferenciado aos peque-
nos negócios existentes no muni-
cípio, na aquisição de produtos e 
na contratação de serviços.  

Resultados
Em apenas três anos, o núme-

ro de municípios que realizam 
licitações até R$ 80 mil exclu-
sivamente com micro e peque-
nas empresas teve um incremen-

to de cerca de 102%, passando 
de 831 cidades, em 2013, para 
1.736, em 2016. O Projeto Pros-
perar conseguiu colocar em prá-
tica o tratamento diferenciado 
que deve ser dado às micro e 
pequenas empresas em mais de 
55% dos municípios brasileiros.

Nesse mesmo período, tam-
bém teve uma ampliação de mais 
de 261% no número de cidades 
que implementaram a Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa. Em 

2013, eram 850, hoje já são 3.070.
Além da obrigatoriedade da 

participação dos pequenos ne-
gócios nas licitações até R$ 80 
mil, a Lei Geral da Micro e Pe-
quena Empresa também pre-
vê que os órgãos governamen-
tais podem pagar até 10% acima 
do melhor preço por produtos e 
serviços que são oferecidos por 
empresas locais.

Fonte: Agência Sebrae 

O Projeto Prosperar conseguiu colocar em prática o tratamento 
diferenciado que deve ser dado às micro e pequenas empresas em 

mais de 55% dos municípios brasileiros

No dia 10 de agosto, o 
Impostômetro da Associa-
ção Comercial de São Paulo 
(ACSP) chegou à marca de 
R$ 1,2 trilhão. Em 2015, o 
valor foi registrado dois dias 
antes, em 8 de agosto. Isso 
mostra que houve queda na 
arrecadação do governo de 
um ano para outro.

“O Impostômetro mostra 
que a arrecadação continua 
caindo, em função da reces-
são que atinge a economia. 
Mesmo assim, ainda é um va-
lor exorbitante”, afirma Alen-
car Burti, presidente da ACSP 
e da Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de 
São Paulo (Facesp).

De acordo com Burti, se 
o governo elevar tributos, 
perderá a credibilidade de 
que tanto necessita. “Neste 
momento, o governo preci-
sa da compreensão da popu-
lação, para que ela o apoie 

em suas iniciativas”.
Burti lembra que a carga tri-

butária brasileira já é a maior 
entre os países emergentes, e 
que todas as camadas da so-
ciedade não aguentam mais 
pagar tantos impostos.

“É inaceitável aumentar os 
tributos. Isso comprometeria 
todo o esforço que está sendo 
feito no reerguimento da eco-
nomia brasileira”, finaliza.

O painel Impostômetro foi 
implantado em 2005 e abran-
ge o total de impostos, taxas 
e contribuições pagas pela 
população brasileira nos três 
níveis de governo (munici-
pal, estadual e federal). O 
equipamento está localizado 
no centro da capital paulista 
e foi criado com o objetivo 
de dimensionar o tamanho 
da carga tributária paga pe-
los brasileiros.

              Fonte: DComércio

Brasileiro já pagou 
R$ 1,2 trilhão em impostos
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